
síjSJiÇKZ,

(ê $ ¦ %i) V"M
*miL^P- __ — --—— ^J^J^O, I2 DE DEZEMBRO DE 1903 ^ò^.yj NUM. 567 - -Ifjflj

WjÊ^^^mmmmW ^0». ^ ^g^^^^^g^^ -V, ^È^ . 1.
in» pu» ^^^H W^ ^3 ^^" ¦»*¦'— 'Ip^í ' '" 

Hj ¦ IIl[^M| 
***L|L 

I H W lÊifflS^^^^^^^^^ humorística c .f:í»
PERIÓDICO BI-SEMANAL

f.'ai<»tf<!o, íítimoWstici* c ilíwsf rncío

Propriedade de J- JvIORAES & C.
Redacçáo e administração, rua da Assembléa n. 94-Teleph. q 6 3

Sotteirinha

pCcP:-. P- PPSí/PPPP&^f\ ^
H JiA, .^^wi. í I i»S5l

mrnmv^ ~; *#^^^W«*^^^»^^^^
** vííl

j '

í"' ilt-'>. -¦kjJ "TJ.
' -íí* -~*2'. ^"3: ¦-'.>.

li' -imente Era preciso procurar remédio Vè-i
n 11 ¦ , ,¦ Mas o .-aso 6 que, agora, ultimame , • al 

que atemaassirp mudada. E ta& Heloísa é uma mocinha linda, rila ?em a saúde decahida, MnaÕVemmais aquelle collo médio D.Que nao se, por q„e acaso esta sol mra Elia tem de „, . gente, í*££e™m™{&ce ,qm,it0 descorada. Qu<
., ,£¦ de estranhar que nfto casasse ainda um?™ Aallida, abatida. t. anaa con.

c-se num estado de fraqueza raro
tão magra e exquisita e tao nervosa..

u. Heloísa, é positivo, é claro,
Que precisa tomar alguma cousa...

'S"Sendo bonita assim desta maneira.
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f^CHRONlCANDO
KK3EI que o eleitorado llumi-'/), nense fosse mais consciencioso.

_ Olhem que perdeu-se uma ex-
cellente oceasião (le espetar na curlíl
edilica um homem que seria, — elle só,
— capaz de fazer a felicidade do Distrito
Federal —ilha do Governador inclusive.

O grande Hemeierio! Porque não se
elegeu o Hemeterio'.'

Vao ver que os uissos edis ainda
praticam outra injustiça clamor,,sa;
ainda se esquecem de dar a presidência
ao meu illustre amigo, Dr. Monteiro
Lopes, que entre outras virtudes -pos-
sue esta: só fuma charuto...

O meu compadru Manoel da Hora,
que nào relaxa o seu voto, dou-o desta
vez ao Sr. Valladno. Bclladãi, ii que

...elle lhe chama, talvez por euphemismo
arl-nouveau.

No emtanto, verificou-se que o meu
compadre,pouo forte em orthographia,
e um tanto descuidoso ou distrahido,
virou o nome do seu candidato; porque
a cédula era do punho delle e tinha
csarípí i-Bada/ão] Ba-da-lão ! Ora pi-
poças 1

Meu compadre bem mostra que já
foisacristão do Carmo!

Ba-da-lão\
Isto até faz rir a um ... badalo!

A greve dos sapateiros es>!á ficando
nreta. Os homens têm gasto us solas,
tle Herodes para Pilalos, e os patrões
não cedem nem a ti rape!

A questão foi mal encaminhada, o
dahi a dirlkllklade em que todos se
acham para descalçar a. bota.

Por que não recorrem os grevistas ao
Congresso? Porque nilo cummettem ao
Sr. Heredia essa pretenda?

E' um cavalheiro prestigioso, que
tem arranjado as coisas sem dar com

, os burros nagua.
Os que lhe meltem as botas acabam

por penitenciar se, porque elle é a
obra mais bem acabada das oflieinas do
voto.

E em se tratando de espirito de classe,
écom ille: bota logo os tontos... lios
seiís lugares.

• Em uma folha da manhã, cujo titulo
n_0 posso agora precisar, li que o des-
cardllamentu de Vargem Alegre foi
devido a um furte repuxão súbito da
machina.

Deve ser isso mesmo. Eu já tenho
dito a minha sogra que não repuxe
tanto a saia; porque os repuxoes que
agora se usam lanem descarrillar muita
cuisa...

Mus nem assim minha sogra se corri-
giu: 6 cada repuxãe naquella... ma-
e-hiua!

Chiquinho.

PENSÃO ALENCAR- Praça José de
Alencar u. 5. Casa especial para ar-
listas.

TRENS de cosinha a preços reduzidos.
Rua detí. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

ESTAMPILHAS...
ÜiSTA 6 do imposto sobre calça-

dos; descollei-a de um dos.sa-
j patos do tio mais velho do meu

avô torto, ante-hontem fallecido, «em
pleno vigor de mocidade e bellezíi»!...

i__É_

Ha longos annos j,t, eu esperava esse
legado que ora mo eallitl nas mãos... c
das mãos pura enliar nos pis.

Como tributo dc eterna gratidão,
metti ns bolas... velhas, cansadas, ro-
ias e arrombadas, de meu uso qnotl-
diiino, nos nvau Injiidos pós do meu sati-
doso parente, afim dc livrul-o dos mal-
dilos callos, que tanto o torturavam em
vida...

O Atlianasio Manso, homem de gênio
idem, tinha uma phrase sua, muito sua
— delle Athnnasio: era a seguinte:

Ora.'...faz-se de couta...»
Essa phrase, que tinha algo de philo-

sophica, elle a empregava a torto o a
direito :— O açougueiro mandava-lhe
carne do cachaço, como filei verdadeiro;
a esposado Alhanasio queria devolvel-a;
mas este dizia, conciliador:—Ora !...
faz-se de conta...» — Si ocaixeiro da
venda trazia, por engano, em vez de um
kilo de lombo de Minas, uma vassoura
de piassaba, o Athanasio não reclamava;
limitava-se a repetir a sua, muito sua,
phrase;Ora !... fa/.-se do conta...

Emlim,— sempre essa phrase lhe vi-
nha «á flor dos lábios»... (bonito I
leitor, não acha '.'...)

A virtuosa esposa do Athanasio,
sendo atacada de grave enfermidade
foi consultar um medico especialista,
que lhe garantiu cural-a radicalmente,
em tres mt-zes; exigindo-lhe, porém,
absoluto corto de transportes...amorosos
com sou miuido. A infeliz senhora pro-
metteii sujeitar-se a tão rigorosa dieta,
e voltou para casa desolada.

Sabes, meu bem — disse ella a
seu marido — o doutor me impoz tres
mezes de jejum ; durante esse longo es-
paço de tempo não poderemos nos bei-
jar, nos abraçar... não poderemos fazer
nada, emfim I...

E o Athanasio lhe respondeu, fie] í
sua, muito sua, phrase :

Oral... Faz-se de conta...
Faria Vento.

AGUA ,IAi'ONEZA—De effeito prom
pio para amaeiar a pelle e dar ao ca-
bello .-. côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a cuspa e faz crescer o cabello,
Rua dos Andradas n. 59.

CAL.LOPEDINA- Único e infalli-
rei exürpatícr dos callos, n*to impede
andar calçado, rua dos Andradas 59.

LINHAS ROXAS
EfTecíuou-se, ha dias, o casório
Da joven Clara com seu Zé da Vestia,
Um taverneiro honrado e mui simploiio,

Que dizem s.-r doente.. .
Soffrer duma rebelde, atroz moléstia

De nervos—singular...
Só com bastante custo,

A Clara, a pobresinha, ha de agüentar
Do Zé, seu digno esposo,

(Umlatagão viril, forte, robusto,)
O... pulso musculoso...

— Ella, tão débil, pallida e franzina!..,
No entanto, em breve, eu creio bem que

[o torça..,
— O frio amor platônico

Das jovens o vigor, lento, extermina;
uA uniío faz a força,»

O casam entoe* um poderoso tônico:
fí' ferro, carne... e quina.

A lesta foi «de aromba»— o que, aliils,
E' muito natural
Em festas nupciaes,

(Sem, no entretanto, ser regra geral).
Farta e variada a ceia;

Aqui e alli, um rostosinho bello,
Como contraste a muita cara feia,
E, finalmente, a série inevitável
Dôs brindes—epidêmico flagellol...

Na sala, um cavalheiro respeitável
No aspecto, illustre meu desconhecido,
Me disse, em baixa voz, junto ao ouvido;
— Veja, ella agora ri; mas é provável
Que logo, a sós com seu marido, trema
E chore muito, a pobre Clara...

-, —Ou gema...
Clajik.

FOLHINHAS
O Sr. II. A. Iliirrciros, proprietário

da conhecida Alfaiataria Democrata,
teve a gentileza de nos olferecer uma lo-
Ihinha, cujo ohromo representa, com
uma nitidez C semelhança cxtraoi-diiia-
rias, o Sr. Presidente da Kepubliea.

Obrigados I

Licor excito-roparador,
TONOL —Tônico de acção per-

sistente e estimulante geral.
E' o melhor ionico do organismo, es-

. pecialmetite do syslema nervoso e dos
órgãos genitaes.

Não contém substancia nociva. Pôde
ser usado com toda a confiança. E' ex-
cluHvamentc vegetal.

Encontra-se em todas as pharmacins
e drogarias dos Estados (Io Hrasil e no
deposito geral —Pharmacia e drogaria
Giffoni — Rua Primeiro dc Março n. 0
— Rio de .laneiro.

Do respectivo editor, Sr. ,1. Garcia
Ohi-isto, recebemos e agradecemos um
exemplar da valsa Rosalina, composição
de Eduardo Rohan.

O nome desse maestro é uma garantia
do suecesso que vai fazer essa valsa.

31000 Li U Adoptada ca Europa
e no hospital de marinh»

Deposito no i - r\ hemkdjo skh gohdur_
Brazil V, U cura efficaz das mo-

A. Freitas A C. I 1 lestias da pelle
lH-Ourives-114 LI feridas, em-
eS.Pedro.OO.—Na Eu:o- \- . pigeni,
pa Caklo Ehba. —Milão l\ A frieiras
suor dos pés, assaduras,manchas, tinhf,

sardas, brotoejas. etc.

O BAGRE
Sjsjj&x Jicaera em i-.urcmo indoleute,
.Vljljs mi-.s em chegando as .", da ma-
faERI nhã, el'e saltava da cama, ves-
T^gJF tia se e ia para a beira do rio
pescar, precisamente nos fundos da
casa do Torquato, cuja filha, a Elvira,
lambem madrugava para ver passar o
rapaz.

O Torquato acordava tarde, e isso
favorecia o plano do Juca, que fazia
prodígios du mímica para attrahir a
Elvira para junto de si.

E mandava-lhe beijos uns pontas dos
dedo?, o fazia gestos expressivos para
dizer lhe:

vo como isto é bello! Como a Na-
tu reza nos convida a amar! Vem a meus
braços! Vem pescar commigo. . .

E a Elvira ruluotou, mas por ultimo
cedeu: levou um balaiuho que ella li-
nha pintido de vermelho, c fui tomar
posição junto ao namorado, que come-
cava a triurnphar...

Quanta solieiuidel Quanta meiguice!
O Juca não sabia mais o que havia dc
inventar para agradar á pequena...

E as coisas continuaram assim du-
rante mrzes, com algumas variantes ape-
nas, sem que o Torquato o suspeitasse.

Súbito, porém, a Elvira começou a
arredondar as formas, e o mulherio
da vismhança não tardou em propalar
que o Juca. tinha feito prodígios de

P sca.
O Torquato soube disso e metteu a

pequena em confissão.
—Não fiz nada, papai; eu nunca fiz

na Ia.
Mas o que fazias tu na beira do rio,

tão cedo e tão ligeiramente vestida?
O ,7uca começou a chamar-me in-

sistentemente, e eu reluetava sempre;
mas um dia elle mostrou de Ifí um ba-
gre como eu nunca tinha visto., .

. —Um bagre?!
Um bagre vermelho, que eitrebu-

chava na palma da mão delle quando
eu o vi pela primeira vez.

—Miserável I
—Si papai visse esse bagre, não lhe

resistia.. .
Eu?! Só me faltava essa! Então que

juizo fazes tu^de mim'í

5vk_V"^

— Eu não pude resistir lhe; c c„m„o.lticn ,, conserva sempre vivo, todo.os dias eu pego nelle, beijo-o, fuço o,,,,,o csciimo,acaricio-o e solto-o depois deu.tro do meu halainho...
-Eu logo vi que esse balalnho ha-vin de servir pnraalgumu coisa... Olha

minha filha: o teu balalnho não prestamais. Doixasie que f'o ensopnusem
dessa maneira, agora o .luca quotonicconta delle.

13 o.luca tomou a coisa a serio, por.
que o Torquato não ora homem paiadizer as coisas duas vezes...

Levou o balalnho para casa, ,: hoje
tudo quanto tem metfe dentro deliu.
Qualquer dia até o filho elle mette n„
balalnho, porque, casado ha dois rnezes,
já tem a parlei rado prevenção...

Tatu Ca.nastha.

Fumem 
os afamados cigarros Custei-

lões de S. Paulo, deposito único
Café de fava.

«-«cj^i^a»-»— ¦

PENSÃO ALENCAR — Cattete -
Quartos ricamente mubiliados e trato
fidalgo.

de"ca1íníço
O Sr. Dr. Passos,

prefeito municipal,
prohibiu o entrudo

I para o próximo lu-
—-*.„>.*- ~lJ Luro carnaval.
Muito bem". EUima providencia acer-

tadissima! Só assim abaixara* o enthu-
siasmo de minha mulher que, sendo
doida pelo entrudo, passa os tres dias

. e ns tres noites do carnaval agarrada»
minha bísnaga...

* -,
,,A alfândega de Perin.m-

buco cstsí auclorisada a coiioc-
ilnr despacho livre de direitos
ao material necessário aos re-
puros (le que carece o batelão
PicãO.»

(Dos jornaes)
Esse batelão (informamos nés agora)

sclfrc-u grandes avarias ao entrar no
porto de Barcelona, porque quiz pene-
trar por um canal muito estreito paia
as suns proporções dcsmcsuriulns.

Não fosse elle nugmeiitntivol...

Um cidadão Cardoso, que entrou
numa casa commercial para fazer lim-
peza no que encontrasse mais il nino,
deixou hí ficar o canivete e este serviu
de ponto de partida para rk-scobril-o.

Estil abi o inconveniente, mesmo
para os ladrões, de não amolar o oani-
veto todas as noites; si o Sr. Cardoso
tivesse esse habito não o esqueceria tao
desastradamente...

Os peru- nos andam com vontade dc
ver com quantos pilos se faz uma canoa.

Agora, viio elles estabelecer uma ai-
fanilega nas margens do rio Gregorio.

Estilo mesmo com vontade de to-
mar... na cuia esses peruanos! ..

.Um moço do*MO annos, sympa-
thico.bem collocado no commcrcio,
precisa encontrar uma moça branca
ou mesmo mulata disfarçada, ue
uma certa educação para viverem
como casados.i,- (Do Jirnal do Brasil)

O' moço! VocC que se inculca como
sympathico estil arriscado a sollrcr a
mesma cniitnta que pBSsa nas moças
brancas e mulatas disfarçadas! ^

Ha tanto homem doente por ahi ....
Matitih Pescadou.

ALLIUM^rmJNKDe" J Coelho
BarbosaiítC, rua dos Ourives 86 -Kio

de Janeiro, o qual se vende em tona-
as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com a0u.,,
de tuna só vez, á noite, ao deitar-se,(
um grande microbicida, mata o micro-
bio da influenza de um a tres_ dias e

cura todas as moléstias que tem por
causa um resfriamento — U ieolul
tem um coelho pintado.
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(llui.Tof á si" na, nu Iteorcl.i,
tlpeça Estatuo de carne.

Sií us que lá têm lih) o que pi
,r o culur artislicn eutn que

ude Paulo d;Jem aprecia
Cernia rVclter ama
a,nla Rosa.

0 conde mostra, igual".ente, que
cada vez a anui mais.

Se Luoiniio David fica impassível,

porque..
E' da

°Ve' ainda o Esfolado quo está ei
mundo gente ao Apollo.

nto ficar com água na boi

b" curioso ver-su como a pliitéa fica
assanhada logo que vO o Esfolado a
remexor-so em scena.

Cruz! E.NConjuro !
+ Tres artistas do Recreio fazem

questão do entrar na scena da pisa da
ma da Eada do Casal.

Qual dos tres conseguira '!

^ Gentil de Carvalho, o apreciado
uquelor que tanto se distinguiu no
hércules Ao Quo Vadis .' esta agora nu
Priuoipo Real, do Porto, desconcer-
tinido relógios. ,..,,,

Depois que o notável artista Ia esta
não ha um só relógio que regule.

y O esperançoso aquelor Rocha re-
ceh.ude Mandos a seguinte carta, que
muito o honra:

iiFriinquelin.—A ti-upc que trusso
dahi estií fazendo sussesso. Só furta
vocC para abrilhantar a companhia.
Alembrei-me de ti e te marquei um
grande oldenado, o Juca é que paga.
De aquetores como você é que percisa-
mos, Manda a reposta para eu saber si
sim ou não. Deste teu colega e amigo,
—Mambembe.,,

+ Celestino Silva, o ponto que aqui
esteve com Eduardo Victorino, escreveu
uma peça de costumes brasileiros para
ser representada em Portugal.

A acção da peça passa-se em Lisboa,
us personagens são portugiiezes, os fa-
dus são de Ide a apotheose é dedicada
:i CeorginaPinto.

Estes costumes brasileiros têm sido
muito apreciados.

* Da Bahia recebemos communica
ção dc que linha dcsappareoido de
íiordo do vapor Panami a cantora Ren-
lini.

Damos a noticia com a precisa re-
serva, attendendo a que ella nos chegou
por intermédio do actor Sd.

A bordodo vapor Sodadcs partiram
para o Amparo os aquetores Salgado e
Maria da Piedade.
,E' de esperar que naquclle, logar

ella tenha bom suecesso, attento ao seu
gênero de trabalho.

tf Fazem hoje dois annos que enlur-
queceu a aclriz Julia de Lima, a grande
interprete da peça Entre a pinção e ai
arte.

No intervallo do 2'! para o 3o nctn
do Esfolado a actor Campos cantará
hoje. com muito chiste, a modinha;

«Quizera amar-te, " mas não posso
Klisa..»

Xão terá" acompanhamento.
¦< O beneficio do Juca do Recreio está

marcado para a noite de IS.
Espera-se que seja uma festa regada

¦de flores e cheia de zicas e de bravos.
Tem atlrahido enorme concurren-

cia a exposição de animaes do jardim da
Maison Moderne.

Como si só isto não bastasse, a em-
preza cada dia varia as diversões, tor-
nando aquelle jardim um verdadeiro
paraíso.

Matrimoiiiaram-se no Rio Grande
do Sul o actor Soares ile Medeiros o a
actriz Zaira Tioxzo.

Parabéns !
Podemos atlirmar que o Sr. César

de Lima, é, no Esfolado, um péssimo
boticário.

Si não fosse assim ha muilo teria in-
gerido um doso de strychnina.

Vai também ser diplomado pelo
Conservatório do Amparo o actor Ar-
naldo Bragança.

Parabéns.
O actor Marzullo í candidato ao

logar de mordomo da condessa Ti lha.

Air agora, a unien pessoa que se
nppi-.,' (¦„ actor Miiohiidn (lurrhea, se-
en-Uiio *• pi.-ísuidor d»s provas de no-
bnzu da iiliiuie duma.¦k No Cassino ns estreita siínsemanaca.
O publico pí o sabe »¦ é por isso quecorre para aquelle theatru a iipriciar
novos trabalhos.

Nesta semana» concurreticia tom sido
enorme o o a npphiusos compensam oa
esforços da empreza, que cada vez me-
llior.i mnls a seu estabelecimento.

Vso até o Cassino.
Navauhnha,

PENSÃO ALEXC-R-Cntlolc Res-
Uurniiti' de primeira ordem. Assoio e
conforto.

FUMEM ns charutos Santos Dumont
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Deposito, Inválidos, 52.

Manual Io *slonomlst a
Maneira infallivel da gente ver os cora-

çÒes dos homens, sem ver as caros dos
br 11 te s.

1
A CABEÇA

A experiência tem demonstrado ser
a cabeça a «pedra de toque» pela
qual se conhece, com a máxima dilli-
culili.de, quaes-o Valor, a Força, a
Firmeza e a Virilidade do Homem.

Assim, quando agente applica duas
boas encetados na pinha dum senhor
senhorio, que tem a audácia de nos vir
cobrar o aluguel de doze mezes venci-
dos.e elle espera mais... o incontestável
que o homem tem cabeça de turco a
grande valer... para nós.

Os indivíduos de cabeça chata e ca-
bello raspado á navalha de barba são
ordinariamente grandes artistas... ia
capoeirasem e malandrôes de muita
força.

Não vacillam para metter a cabeça 110
baixo ventre de qualquer iiiollensivn
mulher, ou 110 «psterior» de alghm
moço bonito.

Si a gente arrumar um valente soeco
no alto da synagoga de um cidadão
qualquer t- ficar com a mão machucada,
por haver balido numa substancia cor-
nea, isso indica a firmeza... de prin-
cipios tourlnos na victima. Esses «po-
bres coitados» são sempre «peitudos,»
salvo quando lhes tiram o couro e o
cabello...

Das «cabeças polladas» devemos sem-
pre nos iirreceiar;quandovirmosalguma
pela frente, é-ilnr-lhe as costas!... Es-
sas têm a configuração de uma «nbo-
hora enxuta» descascada, de cor rosca:
quando, porém, se esquentam .. com o
calor, ficam rubras... de cólerae disso-
rum um liquido semelhante ao leite do
pepi 110. Os seus possuidores são sempre
homens viris, potentados. Facilmente
se reconhecem, pela cabeça... de prego
une têm. perto do olho... esquerdo, h ,
pois conveniente evitai ns; quando se
«atracam» a qualquer pessoa, o um pe-
ri-20'- Pica-Páo.

Alfaiataria Avenida
De M. Carlos Ribeiro.-Grande ai-

faiatariu e manufactura de roupas. Espe-
cialidade era roupas feitas.
Ternos de oasemirn de cor de
80$000a  •¦-.- IDm0

Ternos de sarja, tricot ou cre-
pe, de 45*000 Mm

Ternos de diagonal, preto ou
azul, ¦•¦ ¦" *"'

5.000 calças para escolher, de
10S000 .' ~u*

Roupas sob medida com perfeição e

modicidade nos preços. Alugam-se ter-

nos de casaca e claques.

Rua Sete de Setembro, 73
RIO DE JANEIRO

Modinhas Brasileiras
DESHERDADOS

{Paulo de Andrade)
Para os que vâo pela existência fora,
De bravo dado, a rir pelos caminho»,
F0*truge no ar a musica dos ninhos,
Kesc<;iidem flores na amplidão sonora.
Para as almas que o amor bafeja e

en flora,
Que vivem juntas couio os passarinhos,
Desatam rosas que nao têm espinhos
E a noiteé apenas estreitada aurira...
Vós, que felizes sois, ú namorados,
Vós nem sabeis que existem des-

graçados
Que sem amar passaram toda a vida!
— Condemnados do céo i. pena ex-

tranha
De, assim como Moysés sobre a mon-

tanha,
Vêr,.ó de longe, a Terra Promettida!

t+mmt+smt ¦

Especiaes cigarros
com baralho de oar-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações,
GkVROGHBS

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) oura-se promptamente,sem
dôr e sem remédio interno, com
a afamada injecção de glycekina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.

0 ballangandan
Marciana andava muito preoc*
cupada com a magreza da Jo-
vita, sua única filha, que era

por isso mesmo a menina dos seus
olhos.

A Jovita acousava faslio, tinha dores
de cabeça continuas, os olhos afunda-
vam sinistramente e o ventre estava se
desenvolvendode modo assustador -para
o mexerico da vizinhança, queeraimper-
tinente.

Um dia Marciana resolveu-se a con-
sultar o Dr. Mangueira, que passava por
notabilidade no bvirro, e lá foi com a
Jovita.

O Dr. Mangueira, homem de idade e
pratico bastante no seu oflicio de curar,
examinou o ventre de Jovita, aiiscul.
tou-a, interrogou a c terminou por dia-
gnosticar -uma anemia profunda.

Receitou um tônico e disse ti Mar-
ciiina:

Não ha perigo immediato: a menina
precisa de ferro e ar livre.

—Cruzes ! Santa Mãi de Deus I O xen-
tes! leu esto lá p'ra fazO isso cuella?

—-Isso que? perguntou o Dr. Man-
gueira um tanto intrigado.

leu non dô ferro a ella, não. Ferro
non é que ha de tinia barriga delia.

—Pois tira.
Quá o quê, seu yôyô ! Oia, vosmecê

qué sabe cumo ieu tive ella? Foi pra-
mode me fia" no ferro.

-Oh I
E' verdade. Seu Quinca Azevedo

andava só me dizendo quando eu pas-
sava: «Mulata bonita, você percisa tomtí
ferro !>i

leu virava os oios, dava muohocho e
ia embora. leu era mulata faceira; gos-
tava de luxil, e quando via os home
cheio de franja pra mim, agora é que ieu
ainda requebrava mais. Sou Quinca non
me deixava. Onde eu ia elle 'tava,

rente.
Lá na Bahia quem não tem batlan-

gandan não vai ao Bomfim, e entonces
ieu arranjei meu ballangandan, e fui.

Nesse dia sou Quincas foi também,
e todo o caminho elle foi dizendo p'ra
mim: .Mulata bonita, você percisa toma
ferro!» . .

Non sei si foi coisa feita, seu yoyo,
que nesse dia ieu mesma tava pensando
in toma forro, e quando seu Quincas
disse pra mim aquillo, ieu encolhi os
liombro e disse pra elle que agora ieu
mesma ia faze a vontade a elle.

—E tez?
Fiz. ri porque não? Im só decidida,

seu yôyOÍE depois?
D-pois? Dcpoisa bar.iga me oreceu

iou ti vo esàd minlnn.
-Naturalissimo! A senhota lomou o

ferro todo ile uma vez.
-Htini! 'Pois entonces? Haverá du

toma elle aos pinguinho ?
-Semduvida. E' o único meio de não

augmeutaro volume da barriga.
-Quá, seu yôyô I Isso aqui 6 lasoade

páo! Quando' eila vê o ferro, fecha os
oio e non tá aabeudo de quantidade:- vai
sahi ;í mui.

Então tome um conselho: leve-a ao
vigário. Elle bota-lhe o ballangandan,
eella fica boa..,

Tatu* Canastra.

^ONORRHÉAS- Flores brancas (leu
Lí corrhéa). Curam-se radicalmente.em
poucos dias, com o "Xarope o as pilula3
de maiico ferruginoso, approvados pela
Exma. Junta de Hygiene, únicos reme-
dios que, pela sua composição innocente
e reconh-cida emeacia, podem ser em-
pregadissem o menor receio.

Vendem-se unicamente na pharmacia
Brngantina, rua da Uruguayana n. 103.

... >mmwp>

SANTA CASA
SA.SL.A. DOBANCO

OBSERVAÇÃO
Ze Lopes Coiusco Tiiovoada, 38

annos, 5 metros de altura, constituição
«24 de fevereiro», temperamento mira-
baultno, cabellos de ouriço e roupas ...
excêntricas.

Devido a uma anorexia thesourál foi-
atacado de mutismo parlamentar, o quj|,
oceasionou a ctonsideravel perda .djlu «g!»
massa, na proporção de 75ÍC00 diários: £. h
aggravando-lhe a economia. , '¦ ":

Este mal produziu-lhe grande dor pela,;,.',.
cadeira, álterando-lhe o humor, máo W
grado o tratamento enérgico do Dr. _
Irineu.

Como era de esperar, pela marcha da
moléstia àppareceu-lhe uma sodrêsite
furttncnlosa, qúe não cedeu a nenhum
dos reactivos empregados.

Depauperado em extremo, recorreu ao
Dr. Alves quo lhe receitou a Catlorite,
medicamento rapidamente preparado no
«Laboratório dos Pais da Pátria» o que ¦-;
lhe reanimou um pouco as forças, sem
curai o totalmente.

Foi nestas condições que me cônsul-
tou. Fiz lhe a seguiete Wk

presceipção
Julepo de meet'"ng
Xarope de enthusiasmo
Xarope de defesa popu-

lar.
Infusão de boas coisas.
Alcoohito de phrases...
Misture e appareça.

1000 grs.
1000 ii

500 »'
500 » -
100 »

Dk. Xarcó.
<.mimi"iiii

Loteria Esperança —
Extracções diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 1-1 de Dezembro — 12:000$000 por
140 rs. Para o Natal, grande loteria em
tres sorteios, em 10, 11 e 12 de Dezem-
bro. S018 prêmios no valor de .252:0003.
Correspondência & Companhia Nacional
Loterias dos Estados. Caixa 1052, Rio
de Janeiro.

Sob os cyprestes

THOMAZ CAVALCANTE
Baixando & eterna monda,
Este exclamou:— Quero a guerra!
Não cedo uma pollegada
Dos sete palmos de teiral...

.TBEBMIAa,
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EFFEITO DA CERVEJA

%^>* * Mm-
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I \ /rlkfe
Entào tu corres commigo ? !...

De certo I Tenho te dito mil vezes que a cerveja faz mal. Entretanto passas a
vida a beber essa porcaria que te tira todas as forças. Bebes até ficar completamente
cabido. PVa que í que eu quero um homem assim? !.,.

AO CONTRARIO
(üü

JHt
i§r>

w^^^^^S^^w^^B
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TÔNICO JAPONEZ-
éomelhorpreparado para
perfumar o cabello e des-
truir a parasita, evitando,
com o seu uso diário,
todas as enfermidades
da cabeça, rua dos An-
dradás n. 59.

>

O incommensura-
velRabano conta as
suas proezas numa

¦da de amigos.
— Uma vez —disse

entrei na jaula de um

Uma crcatura tão bem feita como a senhora devia
decotar-se mais...

Ora, não continue!... Quer obrigar-me a tapar os ouvidos?
Obrigal-a a tapar o que?! Pois si lhe digo que não

devia tapar coisa alguma !

elle-
leão.

Signacs de espanto em
todos os circunistantes.Afi-
nal, um delles pergunta:—E não tiveste medo?

— Não... Naquellaocca-
sião, o leão não estava na
jaula...

FABRICA 
DE CIGAR-

ROS DO GLOBO -
Os melhores cigarros. Es-
pecialidade em charutos
de Havana, Bahia e Rio
Grande. Fumos de todas
as qualidades e objectos
para fumantes.—Rua do
Ouvidor n. 121 — Antiga
Tabacaria Londres.

COISAS DE MULHER

Aperta bem I
Apertar bem para que, sua desavergonhada^?
Para diminuir o volume da cintura.

-Qual diminuir! Tu oque queres ê augmentar o volume-
da... saia.

I I lÊÊÊk &,AímÊÈIrm. ^

MM
1..V l'»l

Ern tempo de tanto ardor
A bella e opulenta Elisa
Anda em fraldas de camisa,

E qualquer rapaz, aposto,
Só de vel-a neste gosto
Inda sente mais calor.
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QUESTÃO DE GOSTO
iwSSST /!&j« ".

J I \ J Jl ®íff vCií /

Entilo nilo é boa a agulha que te dei ? Pois olha: é bem grande.
Ora qual ! Ella é comprida, mas tao fina ! E eu gosto de uma

bem grossa.

rr\f\ r\r\f\<i5>f\rir\ Inteiros soçooo, meios 15S000, quadragesimos
5UU : UUU«fUUU - 

75o rs. - Loteria 3* do plano 83 sabbado 19 de

Dezembro ás 3 horas- Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede: Capital

. Federaí; rua Primeiro de Março n. 38, caixa do Correio n. 47. -Endereço telegraphico
'aOTOs''biíhetes 

acham-se á venda nas agencias geraes de Luiz Velloso & C. rua Nova

do Ouvidor n. 10, endereço telegraphico «LUSVEL» ra'£a <tecor. eio 3o7, e 
Sete

ís C. becco das Cancellas n. 2 A, endereço telegraphico PEKIN, caixa do Correio

"' 'Essas 
agencias encarregam-se de quaesquer pedidos rogando-se a maior clareza

nas direccões.
Acceitam-se agentes no interiorie agentes no interior e nos Estados dando-se vantajosa commissão.

Üs agentes geraes recebem e pagam bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

HABITO VELHO

ii

Vou tomar
contento com dois

Ora, adeus!*'ezes por dia.

outro banho. Nesse tempo de calor nao me

Em qualquer tempo tu tomas uma porção de

DOIS BANHOS

MXJKktí j 
"«*ri a. ^%4MMú"P'J/0mtÊ0i&Má

ií^yy
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CIGARROS des-
cobridores— Veado
— Collecção guer-
reiros históricos,
Santo Ângelo, typos
da rua, Benedicti-
nos, peitoraes e Ira-
des.

O Lulú Raba-
1 no apanhou
I uma camoéca e

foi conduzido a
. muito custo

para a delegacia,
onde passou a
noite.

No dia seguinte,
o delegado, antes
de soltal-o, disse:

E' verdade, s«i
Lulú! Vocfi hontem
tomou uma bebe-
deira onça! Foram
precisos quatro sol-
dados para o traze-
rem até aqui!

Quatro só ? 1
Tenho idéa de ter
visto oito...

Os 
afamados ci-

garros Castel-
lües, fabricados cm
S. Paulo sào encon-
trados nesta Capital
no Café dejava.

Christina, que inda é solteira,
Vai para o banho de mar,
Vestida de tal maneira,
Que parece núa estar.

1 E, tomando o banho assim,
Deixando que a gente veja

! Todo o corpo, tem por fim
I Arranjar banho de igreja.

ESTÁ NO SEU DIREITO

-Então vai entrando, assim sem avisar, no meu quarto?
—Pois então! Sou seu marido! Um marido tem o direito de

¦nirar todos as vezes que quer. A mulher nao pôde protestar.
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Rua do Ouvidor

%

In! surubal Sou membro...
B quem não gosta de ser

 membro nesta humanidade?"Sou membro forte o viril da exposi-
çw de São Lulú onde vou expor, não só
ralos como tambem ramos. Ua outros
que gostam de expor razões.

Pois é isto. Meu compadre Jucá Apol-
lução, quo tem uma horta do feijão ca-
vullo, chamou-me e propoz-me :

Oh! amigo velho, não sejas mula I
-Mula?
—Por força. E' preciso que exponhas

pelo menos feijão...
Ah ! comprehcndo. Eu não sendo

mula vou ganhar o prêmio com o feijão
cavallo.

Isso, isso!
-Enão é só. Tenho coisas melhores

para atacar na coisa...
-Hein?...

Não a leve por outro lado.
Nem por sombras...

3 que pretendes expor?
Pelo menos raciocínios.
Não serve.

—Ramificações?
—Muito menos !

Uamellas I
—Vá sahindo.
—Que ha de ser?

Ora, que ha de ser? Muita coisa.
Ouve.

Rapaduras, ratos, ratazanas,remédios,
roucos, ruivos, rapazes, rasgos de ta-
lento, rçi, rainha e a senhora sua avó.

—Menos esta I
Vem cá, Abrahao!

O que, seu1. Eu sou o Vagabundo
e sou solteiro 1

¦: —Mus afinal de contas que diabo ex-' 
pões tu?

—Oh! filho, queres saber de uma
coisa? Exposto já fiquei por varias vezes.

—Como?
Foi em um hotel. Estava quasi não

quasi... Levei para a pequena um pe-
daço de lingüiça. A pequena gostava
muito de engolir o bello alimento.

Dc repente um burguez abriu a porta
e eu.., ai... apezar de nú, apresentei
a lingüiça e disse-lhe:

—E' servido?
Oomo?

—Metta-a... na bocea.
Do estômago?

-Que ê lá?
—Eu tenho duas boceas. A do esto-

mago e a de cima.
—Pois então melta na bocea... de

cima.
O burguez indignou-se e espalhou-se.
Sem mais nem menos, metti-lhe um

pé na barriga e sahi correndo pela rua
fora antes que o bruto ms partisse os
co... leiros.

Assim, appareci na rua do Ouvidor e
vi que passavam:

Casa Nova — Passou ailoravelmenle
vestido de roupa velha. Trajava r.Migni-
fiou sobrcCHSacu de barba ando, de bro-
cha, collete de Verde Paris, calças de
vermolhão da China, sapatos de óleo de
amêndoas doces, chapéo de terra cota.
corrente de cabo dc pincel e guarda
chuva de taboa de palbela.

Dizia para todo o mundo que mu
pastel em pintura, não tem recheio.

Al. HuitToHiuu-Nr.z. —Adoravolmen-
te pnssou vestido de oleo de Coup-pral-
riba. Trajava fracl; de pílulas do fazer
um moço dansar de velho, collete do
purgante Rubinat, calças de canthiiridus,
chapéo dc pello de girafa quando mor-
re... despida, bengala de bico de javali
onoervojado e sapatos de lona de jumenta
sem pai nem m2i.

No passo dourubiímammado, dansoti
o fandanguassií como IC. Vali Canti.ao
som de um solo de bombo acompanhado
de ferrinho e sino.

Foi um choro avô ! Depois da festa,
puz-me ao fresco. Pudera!... Eugoslo
tanto deile...

E gosto mesmo!
Vagabundo.

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes cigarros.

D01ELUS

THEATRO DO RIO NU
--^r-T-íS--

Ora... vejam... esta só...
MONÓLOGO

Ag-ora estou resolvido;
Desta vez eu vou-me embora...
Pois, aqui nesta cidade,
NSo ha ninguém t*Eo caipora !
Hoje mesmo fui roubado
E por cima ainda espancado.,.
Espancado até sem dó !,,.
E para mais contra-peso
Fiquei quatro horas preso...
Ora... vejam... esta só I...
Andando hontem ao acaso,
Fui de grande infücidade 1...
Uma nota achei de vinte
Numa rua da cidade I...
P'ra trocai a incontinenti
Eu sahi muito contente
Mas... fui dar no xilindró!...
Prendeu-me o dono da venda
Ao ver que era falsa a prenda...
Ora.,, vejam... esta só !...
Ha dias, de ácido phenico
Uma dose bem crescida
Eu comprei com muito custo
Para dar cabo da vida...
Mas... na rua, num sujeito
Esbarrai mesmo direito
E fui aochSo... «brecotó* !...»
Além da queda o fiasco...
Pois quebrei da droga o frasco..
Ora... vejam... esta sói...

Pelo carnaval passado
Sem pensar numa aventura
Dirigiu se a mim um mascYa
E mc disse com ternura:
-Vamos, bem, 1 maxixada?...
Eu log-o, sem mais massada,
Dei o braço ao dominó. .
No SIo Pedro vi lhe a cara!. .
Pois era uma velha arara.,.
Ora... vejam... esta só !...
Em amores, digo apenas:
Como eu ntto ha segundo !...
Todo o namoro que tenho
Traz-me desgosto profundo !...
Pois a paixSo louca e cega
Logo niinh'alma se apega
Que fico mesmo um soco !...
E si do amor peço a prova...
Apanho logo unia sova !...
Ora... vejam... esta só !. f

Quanto ao jogo, dizer basta:
Sou azar em carne e osso !
Jogando mesmo bilhar
Ha barulho c alv^nço...
Ha priíjoos, pancadaria!...
Na celebre loteria
De sorte,.. iiera uni coó "...
E tios bichos, o banqueiro
Foge si tiro dinheiro ..
Ora... vejam... esta só !...
Quando pba tomar um bond
Eu paro n'alguma esquina
E rito uma qualquer moça,
Ou mesmo alguma menina ..
Logo como de um esgoto
Surge uui maldito maroto
A gritar: fora o coió !. .
E eu, sem saber p'ra onde,
Vou tomando logo um botil ..
Ora... vejam... esta sú !...
Substituir um morto
Fui nesta ultima eleição...
Mal citado que era o nome
Que grande d?cepçSo !.. .
Mais de cem d'uma assentada
Acvdirain á chamada
E houve tal forrobodó...
Que apanhei... digo... uSo nego.
Pancada das taes de cego...
Ora.,. vejam... esta só !. .
Amarrou me certa dama
Cam seu amor, fogo e zeles
Só por suas trancas louras
Que chegava aos tornozellos,..
Mas... num dia de esquivanças
Fui puxir-lhe as ditas trancas...
Usava o diabo... ch inó ! ..
E a cabeça toda.,, safa ! .
Era lisa qual garrafa. ,.
Ora... vejam... esta só!,,.
E agora, caros senhores,
Depois de os ter bem logrado,
Vou sahindo de barriga
Um pouquinho envergonhado...
Mas,. . como a mulher na roçi
Et' capaz de me dar coca
Consolem este... bócó.. .
tom palminhas de bom g-rado...
Sinüo lhes digo zangado:
Ora,.. vejam... esta só 1. ..

Frdblhinho & C.

CARTAS DA ROÇA
-«w ',JgtSJ? ;-i/w-"

Du lit o Novo
Cumpade l-agunde:

JhiiiiifEMO aqui essa noite chclide poDra intií nos óíos. Ióinn-,
hospedo* no hoté dos Ilumbú

pramode que seu hmaé lava c'os qualtè-
lodo tomado prosa Julia. a golda d,.
Sun João. que pra pode droml bola um
pedaço do colpo in cada cama.

Seu Pedro Dia, logo veiu lê c'o sua
cumade, que tava c*o soihule deile i for.
ciiella in conto ieu lul vizllá seu Mutti
i sou .loilo Carvaio.

Seu Zé Pirmiiio niniidô um bielinlio
feito pro seu Gorga, dizendo pra nois.
que dessa vOis non podia tá c'o sua eu*
mude proque o calo nem non dá vou.
tilde de sahi de casa.

Entonces dessa vèis nóis non tácum
geilo de fica aqui muitos dia.

Oje meismo sua cumade matulõ seu
Gorga toma* mididnprauus sapato pra-
ella; mais seu Gorga conto mais vóio
tií ficando, mais o cavanhaque fica
duro... pego no pé de sua cumade i
principio de sunga a saia delia i clizC
pra ella que mió era fiizC sapato de canc
arto, ua moda.

Ora dá-se, home?
Onde á que já se viu sapato de cano

artoV Seu Gorgn tá é ficando coió. \Y,
elle ! Pramode que c que elle cando toma
midida pra mim non sunga a minlm
saia':

Esses veio de cavanhaque suo SL-uruso
cuma trinta. 0'ia seu üíatic Ferniísdo
Banharão. Cando elle via muié rnstíi-.
saia logo raslava a aza do cavanhaque!:

Pra cá elle vem de biciquilela!
Cumpade : o Iíio Novo tá que 6 bota.

Só seu Zé Gorga é que lá botando os-
manguilo de tora.

Dá muitos bêjo no meu afiado e noa
esquece de bola elle na escola nramode-
elle non ti cá tapado cuniii o pai deile.

Seu cumpade i amigo do eoraeoti.
Zéca Gome.

Quarta collecção de monoio-
gos, modinhas e cançonetas,con-
tendo cerca de cem producções,
vende se a 1 $000 cada exemplar,
no nosso escriptorio á rua da.
Assembléa n. 1)4 e nas agencias-
do Rio Mi nos Estados. Os pedi-
dos do interior.dirigidos ao nosse-
escriptorio, deverão trazer mais
500 réis para o porte.

CIGARROS. Havana-Veado - Co!-
lecção typos da rua, Caporal-miueiro,
costumes do Oriente, Bohemios, pape.
peitoral, mappas e bandeiras dos Es-
tados.

Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e,
Novella Amorosa

—Mas, uma vez conseguido o teu intento,
fica-me o direito de romper novamente, si fòr
preciso.— Farás o que entenderes. Ag-ora, vamos
jantar.—Onde?

—Aqui mesmo.
Os dois amigos encaminharam-se para o inte-

rior do Café Paris, em direcçèCo á sala do rea-
taurant.

VI
No dia seguinte, ás 2 horas da tarde, Octavio

batia a porta da casa de Celeste.
Appareceu uma senhora de idade a quem elle

perg-untou pela dona da casa.
—Nao está, mas o.senhor pôde entrar e espe-

rar porque ella nSo se demora.
—A senhora 

"é 
parenta ou empregada de D.

Celeste ?

Nem uma coisa nem outra: sou visinha. Ella
pediu-me para tomar conta da casa por alg-uns
momentos porque está sem criada ha tres dias. E
disse-me que, si viesse alguém procural-a, convi-
dasse a entrar e esperar.

Nesse caso, com licença.
E o rapaz penetrou ua sala em que na véspera

soffrera a humilhação de No;mia.
A velhota ficou de pé, janto á porta do cor-

redor.
Octavio sentou-se na cadeira de balanço,

accendeu um charuto e começou a rellectir sobre
a suasitiuç3o. Até o momento de chegará casa
de Celeste nío havia pensado como havia dc entrar
uo assuniptoque o levara até lá.

/gora, emquanto a fumaça do seu Havana
subia em espiraes azuladas para o tecto, imag-i-
nava o meio mais simples e mais seguro de abor-
dar a questão.

A prestimosa visinha, porém, interrompeu-o:
—O senhor conhece ha muito tempo a menina

Celeste ?
Conheço. Fui muito amigo do seu finado

marido...
—Ahi Bom homem, nSo era? Mas para ma-

rido dissa pobre menina nao servia. Foi bom
Deus leval-o desta para melhor.

Era máo para ella? NSo me consta...

Nlo, senhor I Era até bom de mais ! Mas..,,
como o senhor sabe, elle tinha mais do dobro da
idade delia e...

Conclua.
E... a pobre Celeste passava verdadeira;;»

seria quanto a carinhos de esposo. Eu conhe-
ço-a ha muitos annos e ella honra-me com a ml
confiança. Era a mim que ella contava as suas-
maguas.., ,

-Entretanto, ainda em vida do marido, ella
teve um amante para supprir a deficiência de cari-
nhos...

-Ahi O senhor sabe? E' exacto... Ma3 °
tal Sr. Aurélio enfastiou-se depressa da pobre mc-
nina e abandonou a sem motivojustol

-Chamava-se Aurélio o amante de Celeste.
-Chamava se e chama se, porque elle ainaa

existe e vive aqui na Capital. Ainda ante-hontem.
vi-o no largo da Carioca.

—Que ingrato, hein?
-Ingratalhao 1 E a menina Celeste tao boiar

nha 1 Além disso, é uma mulher bonita ! ±en»
um corpo tao bem feito I Agradava tanto o »r,
Aurélio.,,

—E ella sentiu muito a sepaiaçao? .
Si sentiu ?! Nem sei como o marido nío aes-

confiou,,. . , ,
(Continua)
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velho, quiindo lhe escreveu a
ultima caria, dizia assim :

n Lemos quo você Vinha.

Jtis lui cuja Companhia i menes dese-

3"p com essa carta a carne Breca subiu

,,„„, o Domingos soube disso e vem do

ciitril.h"-
Entre o

as relações
relho e o nivo duraram pouco

Os horlsontcs toldarnm-se i
1'JiH,'' •'" . i • .

,„.,, Manoel In sendo victima dn eclipse.
DeSavleram-se afinal, o lemos algiiros
c ,,„,¦ questão de réis, contos lorain

mstos em pura perda.
A viuca tinha tniío leite, mus ambos

«e lhe afiirniram lis tetas, que ficarnm
V"pol 

nesse período de desespero que o
velho explorou a sua vocaçilo jorniilis-
lica mi secção livre úo Jornal do Com-
mefdo. ^

E tentou arrumar no Domingos um
tlocciso!

0 Domingos desviou o corpo: estava
auilio barbudo. O velho insistiu e in-

•siste ainda: é uma perseguição eterna!° 
0 Domingos, porem, cstH cada vez

.mais roliço c mais alegre.
A carne ú o seu fraco. Ou não losse

c-lle negociante do carne secou!
Pena íí que no meio dn carne elle metia

is vezes .. bncalháo atdido I
B iiindu o velho pensa em arrumar-lhe

-.mplocessol
Não! Desta vez o velho fica in albis:

o Domingos sabe furtar o corpo a essas
coisas, e si tivessede resignar-se anguen-
tar um plocesso, faria a coisa a meias...

De meias medidas é que elle nãj c.
Um homem assim enche as medidas...

Dit. Pensa.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
7.ARO — Esta pomada i hoje univer-
siilmente conhecida como a única que
cura ludi, e qualquer ferida seijj preju-
ilicw o sangue e allivia qualquer dôr
como a erysipela, o rheumatismo etc,
etc. rua dot Andradiis n. 59.

CARTEIRA DE UM PERU' -

npYifa» pensionista do Mme. Va-
ÍmÔ»Í» 'cvy' ll Ci"c nos 1Tlcr'mos
^^ no numero passado e que

se acha em estado inleros-
santo, declarou ao nosso

repintei- que, para evitar um duello
entre os tres cidadãos que disputam a
floria du serem os nuctores dn obra,
vai empregar todos os meios para re-
sclver o caso de modo sutisfaulorii1.

Como o Língua dcOurq e o õ?aniiista
de medicina nilo .conseguissem fazer
desHppnrecer o volume, que cresce dia
•i dia, ,-ai ser consultado o preto da Praia
brande quo possuo um clui de liervns
que è íí ro e queda !

«¦ Que irá Inzer nos inattos da Lapa
ura certo e valutudinario titular';

Pretendeiá fazer alguma caçada?
Mus como, ti elle já não pôde manejara
''SOlilííiirda?...

"¦ Uma prejudicada pede-nos para
avisarmos a Mlle. Spencinettu que os
amigos do suas amigas não são seus-amigos...

O cavalheiro C. A. Zuzil, sempre¦"oiitil, mandou servir chwibagnea. Mme.
Vitlcry o a duas de suas pensionistasque foram a bordo do Magdalena receber•intistiis do Cassino.

A cupitosa bebida foi servida na lan-
-iiiiem que se achavam aquellas mada-"ias. Não houve brindes...A llathilde Rio Grandense, depois'dn partida da Ida Sartoris, atirou-se-om uiihns e denles a todas us miulumiis¦Vi habitam no 10.

Que vicio, Malhilde I

Por Inlormndlodo Lord Ilarullu, oa pedido dc nosso amigo Antonico Es-curo, dois bons advogados da zona p«.lignsa, resolvemos conceder habeas-cor-
pus ii Mlle. Üeslrée.

Essa concessão sorri, onlrolanto, ca-
cada h .-lia nilo cumpilr o que pro*melleii.

Mlle. Mury esta indignadissima
com o cavalheiro C, A. Zuza por ter cllcmostrado ao Joilo Pedro a cartn em queella pedia :;."il)}i e, ainda mais, por ler
(Indo publicidade iis ultimas palavrasdnquella missiva.

0 gancho abandonou a Murinada
zona Mariiiigunpe, e esla todos is ilins
vai ri casa da Tia Sammy pura que esla,
com o seu poderio de fcilienriu, faça
voltar o seu guasca.

Olha.,. Gaúcho, isto acaba mal! VO
hisi a Sammy luz você deixar dc ser
birbeiro...

A Nêiiê du zona Maranguape ficou
muito zangada com anoticiiique demos
da sua idii a Mundos cm busca dos San-
tcs.,. Gritou que uramos uns inconscien*
les... Puciemia. íilhinlia! Requeira Ao.
bcas corpus ao gostoso do botequim da
mesma zona..,

-" PtindoU'Sc na zona Rezende uma
sociedade. . de amores, que gyra sob a
firma de Corelia, Honorato, Octavio ,fc
Duque. Todasas noitis ha escândalos,
porquanto cada qual quer ser o pri-
meiro a puxar a brasa para sua sai--_
d i nha.

Não seria melhor si a coisa fosse porsorteio '',...
Annita Quitandeira, para machu-

car o Lord Flor, foi ao baile do Grupo
dos Vigias com o Carneiro.

O Lord ficou tão azabumbado com
essa ingratidiV, que até perdeu o aroma!

Iiosinha Paulista amarrou do vez
a laia no Tutu e este, vendo-a em com-
p-inliia do S.:nLo Ângelo, estrillou e quiz
(nüor escândalo.

Graças :i intervenção do Motta Bubo-
nieu, tudo su acalmou.

Ahi, seu secretario interino, mostre
que tem energia !...

O Tüsuras está compenetrado do
seu papel de pai de fiiRlilia : vai todos
os dias ao banho de mar com n Bugri-
nha o é elle quem carrega o,grande em-
brullio da roupa e das toalhas.

Lord Batata andou a passeiar de
madrugada com u Conceição e depois
recolheu-se com ella uo ninho.

Si 11 Marietta cyclista sabe disso, seu
Batuta, amassa-lhe o curão! .

O Coubit precisa abrir o olho (salvo
seja') com o seu amigo Bubônico, que,
sempre que pode, dardeja uns olhares
cobiçosos sobre a T. O. D'ora...

OPhocti estava dumnado no baile
dos Vigias porque a Chaveco não lhe
ligou importância e dansou toda a noite
com a Annita.

Alguém feio damnar ainda mais lem-
brundo-lhe que elle queimara os qui-
nhenlõus...

LlXGUA DE PllATA.

PENSÃO. ALENCAR - Pmça José
dc Alencar n. ã. Primeira casa neste
gênero. Aberta toda u noite.

CUMOS marca Veado. - Premiados,
r qualidade e preço sem competência,
em todas as casas de varejo.

IIlusão que St' foi...
Doi.va eu sugar dos lábios teus, querida,
No momento cspasmodico do geso,
Esse nectar sublime e portentoso
Que me alimenta docemente a vida.

Assim le quero eu: desfulleoidii,
O seio mi, velado o olhar, formoso
O rosto, o corpo molle e perfumoso
E atirada em meus braços esquecida.,

Fofos coxins, dilúvios capitosos.
Sonhos roseos de amor.de amor somente,
De amor somente noite indefinida...

Onero que os nossos sonhos mngestosos
f;Òucoe pouco fujam, lentamento,
E despertemos juntos noutra vida....

Dn. SünuBA Juxioit.
Kio-OO.I.

Pessoal Malandro
VII

LEITE (coalhada)
Momo, o supremo deus da Zombaria,
Vendo que nesta terra abençoada
Nilo essii peste, assns celebrisada,
Porem o tédio—us vidas extinguia;
Uliamanduol.oite,assimlhcdisse,umdia:
— Vai ao puizdoSumno.úmeu Coalhada,
Leva o prazer.ogoso, a gargalhada,
O amor y o vicio em tua companhia.
Do bicho, todo dia, o resultado
(Antigo. Novo, ilio e Salteado)
Me comninnica; c, sobre o Carnaval,
Os clubs, parques, prados, convescotes,
«Perds», bilontras, paios e «cocottes»,
Me envia um relatório trimestral.

Gambá.

Nota. —No soneto do numero pas-
sado ha um deploravid erro de cópia,
que precisa ser corrigido: o ultimo
verso do secundo quartetto é :
i'E' por/iiríí/j\rmais do quo eu fanático*
e não como sahiu publicado.

PENSÃO ALENCAR - Praça José
de Alencar n. 5. Esplendido parque.
Quartos arejados.

CIGARROS 
Icarahy-Veado.— Fumai

bom e barato.collecção scenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortefi, belU
collecção de costumes do Oriente.

NOSSA 
"ADIVINHA

Mas.nomclhordafesta—ó queosparrellal
Chega o marido, o misero infeliz,
E eu, scml-nií, galgando uma janella,
Pude escapar doOthelo, por um írf:-...
Porem devido a estar suado, quando
Me puzao fresco—amigos, cii p'ra nós:
Desde esse dia, sempre está pingando
O meu... nariz —O' que Destino atrozl..
Oral.. Regala ávida o que íí por gosto...
— O' que mulata esplendida, Jesus!...
Que formas divinaesl.. que gentil rosto!..
Que coisas... Al,que mulatao de Iruzl.

Pica-Páo.

GONORRHÉAS — «A injecção anti-
blenorrhagica de Rebollo & Granjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hygio-
ne, cura as gonorrhdas recentes ou chro-
nicas, «sem risco de estreitamento da
urcthra, também as leucorrhéas e flores
branoas». Vende-se & rua Primeiro de
Março, eHquina da de S. Pedro, phar-
macia.

Torneio cie Novembro
e Dezembro

Prêmios aos dois maiores decifradores
Problemas ns. 28 a 33

CDAÍtADAS NOVÍSSIMAS
Nota um corte num pedaço 1—2, de

paimo de cretone?—Vejo —1 — 1.
Lord Sjnho.

Deus ei um homem que toca irislrú-
mento— 1— 2.

Loud Fixa.
No theatro causava-me alegria a mu-

lher do trabalho —3-2.
A. Bertha.

Flor, réptil e cidade-1—2.
Bbaz Sá.

CIIAItADA AUXII.IAIt
PA—Jogo.
CA-Cidade

No arbusto.
V. D. T.

ENIGMA .
Aos collegas

Dn. Só Netto.

Deci frações até o dia 20 de dezem-
bro.

CORRESPONDÊNCIA
Olguin e Homem das Mangas. —Te-

nham a bondade de apparecer ou man-
dar ao nossso escriptorio os respecti-
vos endereços para lhes ser concedido
o prêmio do torneio passado: uma
ussignatura annuol ao primeiro esemes-
trai ao segundo.

Budapest.

SANTOS DUMONT—sao os memores
chi mios: sao encontrados em todas bs cha-
rutnrins. Deposito Inválidos 52.

Traz-lrcz-Uiz-lroz-liuz
Quando eu vejo uma esplendida mulata,
Cujasoberbu plástica me apraz,
Passo-lhe a grande, habitual cautala
E aquillo, meus amigos, é zís—trás)...

Ha dias «cantei» uma; era casada
—Ellamedisse-ha pouco maisdu-mmez,
Mas consentiu, por mim, ser «rebocada»
E,cmseuchaieau,beijocas\h<:âci-trcs...

?•????????????????

Ilibliotlieca

Solteirão
Leitura quente para gente fria

SERRALHO DO PADRE.
— Historia de um ma-
landruo cie batina conta-
da por Frei Tico. E' um
romance realista, sen-
suai, humorístico e pan-
dego.

Mmé. ÍHNET.— No gênero
livre não ha nada mais
pândego; a sua leitura
faz reviver um morto.

O COITADINHO.—Leitu-
ra amena em que o seu
autor JoSo Picapau des-
creve com inexcedivel
graça as aventuras de
um marido infeliz.

ECHOS BREJEIROS. —
Collecção de contos ma-
liciosos, engraçados, que
fazem rir a valer e fazem
desapparecer as tristezas.

QUARTA COLLECÇÃO
de modinhas, monólogos
e cançonetas. Este livro
contém mais de cem
producções e ê, no ge-
nero, o único no Brasil.

a 1$000 cada volume em
todas as agencias do Rio
Nu, nos Estados, e no nos-
no escriptorio, 4 rua da
Asscmbléa n. 04.

Os pedidos vindos de lo-
gares do interior onde não
haja agencia do nosso jor-
nal deverSo trazer mais
500 réis para o porte do
correio.

CAVAÇAO
S6140 m

37 A 692
Chico Picavi
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Justo receio
Rosinha está matutando.
Recebeu do namorado
Um bilhctinlio implorando

Que ella, á noite, vá, sosinlia,
Ao quinta', junto ao cercado,
Onde existe uma portinha.

Elle diz na carta; «Eu juro
«Que nenhum mal nisso importa,
«Porque teremos o muro
«Entre nós dois, acredita,
«Nfio tenho a chave da porta...»
Rosinha comtudo hesita.

Ella teme que o rapaz,
Apanliando-a descuidada,
De repente empurre e... zás 1

Force a porta para entrar...
Depois da porta arrombada,
Como ha de ella se arranjar ?

fg&
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